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- Çicas muit > feio com essa p ra mostrar a sua dentadura*. 
barba, Anselmo, dizia-lhe outro, julgando achar a resposta da to 

—-Tira essas costclleias ! acori- terro^ação que a si m e s m o fizera 
s • h v -íhj u n ter feiro. di se c o m os seos çjhtãe^ ** 

! E o Anseli-no, indirterente a to Foi por causa da m u 
dos os consc.hos, caçoaJu e pi- tadura. 
lherias respondia sempr : — N ã o 
faço a barba, porque papa a.in-

9* 
Ai 

utia ü 

n- U.c^^^srÇlíTddpfl o$í6rft§Riu*LKÈ)ftà&-
jfa, já pcíu saio"«íii^iVy V*ff&i#lí«t „jÍ| 

litil -1 PflUS-í pilDllCO. 
>̂ E' ü'aJjalltador. altivo o syvie/d ; t c z ^ M n 

HO rYP. í REDA(\;J'> KtfÀ OO 0OMMKR(".U> N 

PROUNCJA D E S. í'AULO 
TodosM)s negócios concernen

tes á esta typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. de Vasccn 

ceüos. 

.--» Aos srs. ttâ^t^H^Lnt 
Pedimos aos nossos dignas assina ji-

tes o obséquio de : tildarem o seu d» -
bito para com esta folha aíim do r-
gularis.ii-iaoa o servia isas aossas oi 
ticinas. 
Os srs. assinantes -^e nn&l 11W.1-

rein a imporiam ia de sWis issi ̂ iiahl-| 
ras peto correio podem dddtizU o 
porte. 

O ANSELMO 
O Anselmo £?# nm ragftj teio, 
mas muito symp.threo. 

Extrema nont. '̂íj va. 5 t • 
m a v a m os seo> íjgV-Sí?ri • '-a Hí¥ 
lhe a fe..iiude repelindo sempre.. 

—È'.fero? n a s e m a r ^ ^ o . #] 
soa o AU-ÍCÍIU•;. í í f 0 j / 

Baixoí: gord'\ i«^e:i •. Je ca 
bellos casiíoiiMs, -.»•,» .oJ.H.ua -
umas imp.c^nt^s z- •st-'liv.;ui ̂ e 1 
u m bigodiah" ao meno-i. 

Eis alguns ligeiros traços d • 
Anselmo. 

O Anselmo não luia a barba 
O s companheiros do Ar»el.iv> 

inco nmodavam-se c o m as co 
telletus. que elle adorava c o m 
preciosa relíquia. 

— Q n a n d o itrarás as tuas 

da não m e deo licença ; estando 
entretanto emancipado havia já 
; us ann« s. 
Nada convencia ao Anselmo 

que elle devia fazer a b.rba o por 
i so as suas costelleUs cresciam a 
olhos vistas.. . 

O A m e l m o c o m 3 dissemos era 
feio e mais frio ainda deixava-lhe 
falta dos dantes &s. frente. 
De bonito eíie só tinha ... a 

vontade de o ser. 

O Anselmo já tem u m a bonita 
dentadura ... postiça. N o mes-
- ,v Jiu í m que o dentista lh'a col 
. co;., o AixSjimo foi visitar d. 
Pancracia, u m a sua comadre e vi 
nha possuidora de nau poucos 

.íauviros evianto o-u m u b contos 
de réis, que diminuiriam un* TC 
annos talvez a sua idade 

M a s o Anselmo ignorava que a 
velhinha era muito no vidadeira e 
que iniescriinivel era a sua sacis 
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A 
^r-~*^«â=rr-r^ 
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LJJ í.;*si/ «'io;:rj»:lo 
N«ji nlto-u^ni Ijni.to.. tMX . .._ ^ »_-
tétó hafba intrfTM, 0 m^raüo -ftsi -K-UIT 

pftp si" '.nyot^. j 
l'e"fe;ti*ti a n u n il:i* mxJM nnfH>rl nií-fs- t>i-

iniüfp iln provincin c riesrende d'o« antigos. 
p-iulistas, ítrrojndos* exploradores e d««cobri-
dorfts dn nosso território. 

Nao ó mocinho, n e m 0 velho, po-s tem a 
K' paulista e dô novn tettiper.i. • 

A m i ^ o dos seus «nii;1- s. por psfces naerífi 
c;1- se nté ao extremo, poi é m não perdoa 10-
tnimifros. 

Opsta muito de pássaros, de fíôres,demnj 
«ípHf de mai.s:díriiin*i («onsa de ,'uv fcfdos 
gofftfiuV) 'ipvei-inndo assim -bom. o ytjruadsi 
rc e Q.beilo. 

NTãu |?OS:H inuititdij v̂ rr:.-. i.n-.. u.•'.-'. f<"" 
da? d« rleotririd iclr.; yo-úm, írr L;;^;: . - .-
bertr» d í F m n k l i n . atictá tninqüilio. 

R' engenheiro e <--ximio-
C o m e ç o u a e^ui lar no 3r;v/.ilT. cnmpl^r->n-

do, porém, a s u a e lueaçao nos Est-iduá-lu .ii-
do^ 

•s P-inln C..i ..viNrr» /4Í» fí£'8^' Trri')iiiO'ò!tiuitoíim.'nosaioiiL-n!'; n;'t8(V-
&.W J U I O , betom,^ro de ròSb.. m o nflfldevo:nos .c

1,,^.,,.»-^,^«, bfograrti-

j 'os leitor»:- ÍJÜ ; cMír/er^ua e- »nh< "«*-o ]UÍ-
1 ,imo> i:ur; '.linÍMMi--" H nn^i i"*r!a. fjgpüpçn 
1 seu víci;"". r" •!*• u m 'M<*ini'i. c nín p°r;_'«; :i* 

'ri sua eu -,ta uni'i trrutide banda ríe rnu^i/^o*. 
fregac/.i^i, ou OCI1'H1;JO míifí^cne o-o, iwr.:?. 
aniautí <!•>; i o o maii pre^fim^so fio !'v'í:'' 
'lllllerrêííirfcftÍTfe no'iitor?^ae ri^o o lnrtrupo1 

ue elle acabaró por oríer<ç,-e: u m .ouo "î  
rveja úi2l«za u^ i • LMift | ^ p ^ l ^ « 

..r5f>*• 
H ) m c m ue m-i i idade. é«Liun^>ts<* n: r-

e uií : p-ordo. r,^»* f %ê 
''•vi Í'ÍI iro muitü fi'spt;i'íad*j e '*ohsij-;r;;à > 

e? • •; nís (: por oncie ticonbe-.-ido, e^te iioaso 
oiojrapháij prima pel=: S U M foruh d^ «Sf.ry-
eter, pela sua íliustraeãi <"•• pela jí-^iintel^ 
geneia- " ' g r 

C dti uni!) HIOU:.-S'. ia :tí<I-scuip;. 

to de<]oixni'-^? »-.-uir c r e m seu retir-íd •• !••-•. 
pai-ií-a-'- u C e H p a r ^ g u a s ca ff- H d'h c.rta úr-
d e m o eva:„. ' " . . . . V l 

n'6oi\rcrvaat>Tfí UBJ G O S ruftinciTEeff ••:--
Tej/rcniOS tiaUTifo t; dis/iplina de smi pur-
t d • n'esta ioi ai idade. * • •* • -- u m *h • Ux/e j) quo o&seu&aroigò3 querem tfppe-
se itül-o aporaTío-Io transe. Hpc/ar<i-.s -ua^ 

•us ^eral 

di^ei-o, u m a 
toda 

CO 

telletas tava-ihe vn, 

hora passaua quasi 
* ̂ u o a vizinhança de Anselmo sa
bia que elle estava...com os den
tes novo. e pojia se talvez attri-
buir -Ó is-»o o [act > de a tardinha,á 
h >ra do habitual passeio do An
selmo, estarem na pmellas de suaj-
casas muitas moças. O Anselmo 
não 1 ixou de fazer reparo n^isso 
c d zi comsigo m e s m o , l o d o 
os di-i- eu passo por casa desta-
m )ça toiias e não as vejo, por 
que s >rá ]ue hoje estão á janella 

•̂lle co nprimentou as rindo-s 

FOLHETIM 
SEifHÔHA 
IhirRI k UIBIIKT 

PL'M.IÇADO POR 

Q. M. 
TfíiV̂ líU PAUTE 
P O S S E ' 

E m politirft é vepubrifauo e s^n^tf^At- { ) •'.ivoviWtffmmm dWSfcte -
'Cem £-andeespi -ito de JjRÍrrXsmc e :•>•>:>- ' I"; UÍUÍ^> tóm^jfiAjecuo&J' sunn IbaJte h -

lia quanto pode o desuavolviineuto (tú jpjíW f^ar, e mlmoí- sí/r*to5 pod&fó p.--s'f»r Q-Í 

Tem u na aluía g.-ande e $|ftíà|{^e ^^j- |Ã^l>>biOHg^Í||V| rv#rf>wlK ;i M 

do relovfiutissiiviuHi sr-.oCos oiift>Hé^rf|sèn i»^iWlíM^ál>|pé|o^i 

pi.lemia d i % ̂ í i ^ ^ j ^ i l ^ M ^ ^ ti • * »°. s < N ^ P W * * *tH ri<ue 

façâo quando dava alRuma noti- s i - ^ ^ ; i H » ^ Í Í ^ . I S ^ ^ ! M i U . ^ 
A&n rresqui v-cusauo e dee é míüs v ̂ ltn5Bt^vt; >m^f M f &wM*WB&tê*9u^*0-

h- je. porém, q^urre^n^SzfsM"^W^^H*-1 ^W^^HSmm?^^TO:RJ•ffWJ^^fl 
temente ebeuL • • me* » cumpr.-. 
Oosta nviÉt^^ li u• j ^ m i nal<'za. redu- T-V um hom-írjjyje^^ejatornaao neeeaTb 

7/udo a pO'*f.umiffi3« qin^i ;íu r.̂ t -IÇÍSIVIM. fsUi rir. a -T>S>:Í eiiladü p- Io n m o r ? òf iie?«m^ue 
explica-se facilmente. l'dnyadnnos Kstad-K lhe d e v o t ^ ^ t a y w b ^ j y ^ B I f t ^ ^ »"'•-:- -
Uni lo*,tornou-ip eo^íM^i^ Wí,

,r>^UiàU§'^,f|-' que stíinmWfPffí^fkff*' 
am.Tiiomo, e é po/ iíjso que faí 1 ailfiyflr^tfrf1 k Ükk^ 'ÍflPi#n>iafl.âQ>íijctetra ter VnbigfiAfe 
u-n bom iup-bv. ^9WÍ â j f f l M K o V ^ m (#k.*tVí^. ;••-^•^•ífNlíP^t 
'ramhcm posta muito de p rmPst»»icatoa, BufficientemcRi'' |li > Í l 1 l * a M mto i ̂ |m 

e anda damnaJo com o \ ULTOIO -S^^ítf V^tí"it0Jfíyft'1IÍi||ÍÉtf tfi1 

M m este nrripiou crirrerra. j T' r- M1 -i"o. .,-"••• r '•' 
Nilo moro e m Ytíi, ir»«« icsido no HÍUIIÍ 

pVesc [íiíára docamftlo da folícidüd 
t jUflla IHTÍV 1 -iiu irão, uiKlía 

c%*3" 

plA. 
Jí foi vereador d-i nossa municipíiháack' 

p - prieUrio d'um jonnl ; é iudust' i"] <: yr: 

9U6 u n n import-inte fibric^ de tecidos. 
í 

se lemo 
Item tio 
3.:i m de ?• 

l (S--o. p'M«? e-
l pst;'-;ò.le t«e 
Iiiiivai'^. 

ta 
c !Í.<ÍLraveu 

ouvícto e verdn 
Ocrup'i umeiirj.ro deconhsmpi dogrovornn; ' ipn;[' tlieoriftí», U U Ü P pn«U«p 
)'.'imt C O T U O se sabe. > u m do.-. nr'is e;ip-'?.e- uin nadríki de _;oi'iu da i'ci 

| IltC CftHiOÜ^O, 

•B 

lüê pen^c as ainda lhe rt̂  5 »ara »• SeUor, ou ap-oiriptar 

— A />̂ í//a já i;>tá adiada M;is cm p;slo ; nus [»>da v.irieüatle c deíica 
:n i)i HIIHIIU» p/)le-s(' mudar a srlla d***! «kis isuarittfc 

agitav 

a sella (j,v,a d a 

feri iva o drárna t̂ m ̂11.-3 a 
sua existiMiria 1 

0 n p meo appav eeu o ereado. 
— 0 * nimr ja estí prumpio T Ea 

7 m preparar o toucador, mas achei a 
i oría f rhada. 
—Nina taitou ; rvspondfU Soixas 
— 0 senhor ordena qu * lhe tra^a os 

j' rnaes áseu^ib a"b%para i>sler logo 
oaccr.dar, ou quer íjtieiiqman na 

salda ? 
— O n íe lie ivara até agora ? 
—Na>ni< u. 
— E * m lhor assim. 
— E ' coaio o senhor mandar. Foi a 

ordeta que ivccbi. 

latinla^ atvrlas s »i>re o 
unn càtraVauí com a hrisa da tn; ctorsa ^0 rçrtKnm ÀÁ'ÍUU W ^ f t ^ ,',MU a W*5*! (';1 ín,í:l 

— E " iAcnsadf). \ 0g M;a iland idt: de'u;n lorun»»» dia 
-À'quelioras des-ja o senhor ai•••\-<vi\tí% a ( V ^ a n ^ i íUs;l^effiL

,| 

-.V hora do COSUMUÍ. Sjfü lia n.:- n^n-F^^ i • 4'i**i»* 
J ssi-iadeílaalt-rar. { fccljívfftò s?na;>flk"A<fllW Plfff 

- R a t ã o as d e / ' ' niin , 

ukfà 

0 criado lançava u m olhar pel i 
admirado da Orclén 

Terin aaad<>, CÍÍ;Í^!>U coai nmp 
toalha úr, s u pr -prio enxoval a b te i 
ti o lavatona; î iI-ICI-U em »aa secreta- j aposento, muito admirado da ordet \ 
ria osobj'icíosq.'tó o uc;ham denui • e;initie*incon'rava loios Os objectot, 
ciar . o abauík 4 j; i;. d '> mmuíji- iuclusive os adereços th) lavatoriò. 
ejavio, sçnt»»u-Se#já vtvlido e pnnrt-j Oc-»ch»*iro pergunta si o senhor 
pt-i com jífífi c(»»̂ j|i'!ii ápuiYi, na oi qôér sahír atiles do almoço ? De car-
t >ai bid, À **sp(»r>pW N>iai diê >ao a n o ou á cavalio '! 
,, MU-.'. Depois da dHWj^àe) rpir- n, —iSào, obrigado. 

a na 
i'm-

i]' 
ssi iadcdaalt-n.r. { Aclj9vffift-V?na-Vfl«\\AvWTÍWfr-
-Eataoasd.-/. fiuin,i. 
Oiraadtír tifou-se pai -j voliiiruma . \ nm^ti r ecslara-s -em uma oalábi-

hora depois s J ̂ ft rte Waaifu ir- sirrpLnle t«in̂ J4ftfl-
— 0 almoeoesli na me/ó. ^it di;jutj«iw unO s»f| «nuto^ **&o 
— y u e m mandoucha^a*iíi* \ íuimer^ia-se n i iiieua iu/. A> \e.-<a 
— 4 senhora. j ;,KL:II,I: <ie, b 'í.e/ i e çi^sj, sy apjerii-
Seixas fez u m aceno iie eabeeó, <• t;ir J qn" e!!a ue p.-;» e-tLo aiè .íiíuiva 

dei\ou-se conduzir peto r.-uau-.. ôê iiRiutíi l do dia"; Mh\ ost-iila^a 
I r !].rare/a n(í;eae'ueeia oi.-, vi; lo^to, e 

| sua fjraça màfi^ravví: 
No Ceiiti-o.ela sala i.'>íava á üev.a ' Trajava u m roupão de !.alr'<v fVl-

uiideosjmais íiiios e!»ns^ujs inisa- '• ura liesbnnhraule ; eram a/urs*|t> 
vara-s^ao^ rai<^ da Im ! e.auílaaiaer o ,,*\-; dd e.ai>ei'o e(io emio, heia eoue-
esmaltedà Qu/tp^rc^ltanA »>«çí CWÍRIJS ,. ,;iu oe u m sapai.i n\/A), iiu« ii.•. 
das fruetis apiuíiadas eui eer.n.eiu.s Cüítâvu a pé como o eiii.;j>!e '..• imto 
de prato. perpl u # ̂  
O almoço efa um lMu;u''e. ̂ <í 

. ela nuanlM K|Í?. *> une s;'i'; i -í • ma'» • (<» tth] í t 

..** 
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r » **"•«» 
IMPÜENSA YTUAN/V 

#*anai«r4&fcMst0bmtt& MftaMj*! • 
%ptim*9inttrfare$ ; prata imMrtoftHMÚ 
«*• «erttçM á n»«a MunifiptJi4*rU, • é 
IMft-taftftiofieposn M«ptfJ»fltfmá»*i»ft*, 
fj» iaooafativei, ao referida earfe «• te-
•4e n*sv bieffrftphMo, pois, ea 
.tamm eomprikn«t«e. 

Passatempo 

toa I 

Decifraram Iodas as charadas pu* 
blieadas na penúltimo ncmero dVsU 
fblha, da 8 de ecrrente, as erma*. 
fWS dd. IreoeEf:. Dejaniro a Kartft 
N&zareth Carneiro, assi» eocao o sr. 
major Sá Plaury, raeidenta em Soro-

Aa deeiítoçfcj £3ò peia oniem ar j 
saguint©-: * sraracllo, leite, seraco-
ra, locomotiva, calvário, ferino, infe-
]h a piano.» 
Ganhou o preraio, portanto, a pri

meira decifradora, isto ôta exrna.̂  
€ía. d. Iracema. 
£Para hoje damos aa seguintes eha-

mdas para qaern quirsr decifrat-as: 
'.fn06angue9 teci fògop tem água 6 

tein ar.—1-2-2. 
Ro mar, no lar e no ar.—2-2. 
Da bocea do Maneco saheutn brin* 

quedo.—1-JB. 
E&atnaíhef estnnornar a nas ca-

aas.f-3*. 
6oè,flflr,*^ flor, U D Lwltt^l.I-S. 
Pofciainha no mundo u m dTa.-2-l. 
Ka&^do ecraç&o o principio.—3 1. 
O mundo'feliz é infeliz.-^1-3. 
•»*0fferoee-ei3 ura prêmio ao pri* 

ttonráàeciírador, 
ttúj6el9mbrodel8S8. 

'! - Modesto 
P. 3: Dçcl&ra-sz dôgdejê que nêm to* 

daà a* kfyaradasjd publicadas e porpw^ 
blioar n9os£a folha slo cfo própria lavra 
do ÇIM ÍÍS amgna. 

\ Tnstmsçâo publica 
L m sessão extraordinária de 11 

do torrente, o conselho superior 
de ín.trucçôo pnblica resolveu 

ie fosse ouvida a aacçlo da exà-
aearca do rejqaerimento do 

ójw*>r publice do ialt©, nor-
insta Tancrodo Leite do A m a 

rei Cècttnho, o qaal fede que *•-
fa a p r o v a d a a aatoptadft « m a até 
gecgraphia. 

desta cidade arranjaram u m a m-
fé$9 tendo gentilmente cedido a 
•ua casa para esse rim o distineto 
cavalheiro e estimado industrial, 
dr.Barros Júnior. A casa achava-
se illuminada á giorno, e tocando 
a orchestra da banda de musica 
saltense. O serviço foi profuso, 
reinando a maior alegria e cordia 
lídadc, retirando-se os convivas 
às 4 horas da manhã, levando a 
ínais agradável impressão da fes- s s 
ta c do cavalhéirismo e dclicade 
za c o m que foram tratados pelo 
amigo 

ra caridade evangélica, durante,oio consentimento de quem n'elli 
tran<e terrível porque passou a-jmorar, previsto pelo art. 209 d Q 

quella população. Inosso código criminal. 
Serviu de relator o sr 

dr. Barro* Júnior 

Notas em substituição 
ó terão valor integral as notas 
logooo rs., 7a estampa^ate o 

dia 3o do coirente. D'ahi e m di 
ante começarão a soífrer o pri 
meiro desconto, que é de 2°/0ísal-
vo se houver nova prorogaçao de 
praso. 

Estamos informa ios de que a 
collectoria desta cidade não tro
cará essas notas, mas as acceitará 
e m pagamento ; portanto, quem 
não tiver de fazer pagamento á es
ta ou outra repartição fiscal deve-
rá mandal-as para a capital no in
tuito de serem trocadas na The-
jouraria de Fazenda. 

Parlamento 
Eoram de novo prorogadas as 

câmaras até o dia 3o d';ste mez, 
afim de serem votadas as leis de 
força c orçamento. 

Á questão do juramento 
i A o artigo do regimento da câ
mara dos deputados que dispõe 
sobre o juramento acerescentóu-
se o seguinte: 
' S umeo. Só não será obrigado 
$ prestal-o O deputado eleito que 
o declarar contrario ás suas cren
ças poKticas • religiosa?. 

Já tornou assento o deputado 
Monteiro Manso. 

Á varíola em Ytú 

Festa do Salto 
Programma d.i fe^ta do Sagrado 
coração de Jesus, na freguezu 
do Salto no dia 1b de Setembro 

N o dia 13 : encerramento da nu] 
vena do Sagrado Coração d iei 

Sermão. Benção. 
•Su dia Io : 

A : S 8 horas Missa de C o m m u 
nhao Geral com Motétes e Canti 
COS. 

A'» II horas Missa Cantada con 
acompanhamente de orchestra. 
Sermão. 

As 4 I/2 horas Procissão c o m 
o SaniisMino Sacramento. Depoir 
da entrada da procissão sermão. 
rantum ergo com acompanha 
mento de orchestra. 

A' noite a frente da egr.ja será 
Convenientemente illuminada. 

Passeio ao Salto 
N a tarde de domingo 

alguns cava heiros de ta 
aproveitendo a epocha 

ultimo, 
cidade, 
festiva 

u Refere o Çerrmo Pêuli$ta)to, de 
do corrente, o seguinte : 

Cata terrível epidemia assolou 
por algum tempo a cidade de Itú, 
mas> felizmente, ficou de vez ex-
tineta, graças na maior parte aos 
desvelos e á caridosa solicitude 
do distineto dr. Lazzarini, que,no 
louvável empenho de a combater 
e de extinguil-ã, praticou actos de 
verdadeira dedicação, que assús 

(festa d« Salte 
fRoalisou-se no dia 3 do corren 
ta, aa freguezia do Salto, deste 
Sionicipio, a festa annual de N.S. 
è Montè-Serrate. Foi bastante 

orfacorrida, tanto por pessfias 
Jeata cidade, como dos municí
pios visTnhoao 
s! Constou eía de missa cantada, 
abrm&o e profissão ÉIÉBül». 
^Tet-se r:ô;ar, feliànante, a eu-

' a^acle dos proprietários de barra- }o recommendam á gratidão da po 
éas e cases de Jogatina, visto coin- Jpulação ituana. 
eidir esta festa com a çrende fes»! Além de ter estado sempre 
fada Penha, que refilisou-aa emjprompto, durante todo o tempo 
"5. Paulo no: mesmo dia, jda duração da epidemia, para ad-

Por esse raotivo, et festa deixou jministrar todos os soecorros me
de agradar a muitos ; porém con-jdicosaos que delia eram atacados, 
tentou-nos, "y>ois reinon a rnaiof |o sr. dr. Lazzarini, que se presta-
^aiic harmônico que telreznâojra generosament e á esse benefi-
$L des*3, se tivesse«i03 a existen- «centé mister, por vezes chegava á 
~áa do tal elçmento de discórdia, jtirar de seu bolsinho os recursos 
àoe emparia de algum modo o bri jindispensaveis á muitos enfermos 
m o da íesio religiosa. jque eram delles desprovidos. 
: Nos dias 8 er9 tivemos cevalli-l Procedendo desse modo, o sr. 
nhos,íornecendO'nos eŝ a diversão jdr. Lazzarini adquiriu entre os 
<rma compaühia cie amadores re- ituanos a estima e gratidão univer 
àdentes no Salto e que ali têm noi -̂ aes, tornando-se alvo de uma 
<jirce, o.sfqTiaeá proporcionara^^ das mais brilhantes manifestações 
rios alguma* horas alegres. Ostra jamais feita naquclla cidade. 

n aqueliaíreguezia, íizerão um im
provisado passeio até lá. 
Chegados todos ao Salto, um 

dos nossos companheiros ( digo 
nossos, porque também lá fomos,' 
cujo nome náo declinaremos por 
delicadeza, mas q e é bastante 
c inhecido de iodos aqui. pois c 
um nosso importante industrial, 
convidou a todos para uma mo
desta e obsequiesa ceia em casa 
do ,:. Joaqutfn Antônio da Silva, 
que prompta mente se dignou 
mandar preparal-a para as 71/2 
horas da nouie. 
Esta visto que não podia dei* 

xar de estar suceulenta a" ceia 
n'uma opportunidade tão apró^ 
priada. 
Reinou a maior paz e alegria du

rante a mesma, e houve muitos 
brindes, não sahindo de lá nin
guém sem ser brindado. 

Depois de ter-se passeado bem 
pelo Salto, voltou-se para a ci
dade, chegan 
ta da noite. 
bem bom. 
Por nossa 

ío-se aqui as 9 e tan-
O passeio esteve 

parte agradecemos 
boas companhias 
e lembramos aos 

companheiros repetição da dose 
para amanhã. 

as amáveis e 
que tivemos 

Casamento 
Realisou-se no dia 1 1 do cor

rente, no Salto, o casamenlo do 
medico dr. Theodoro Minervino 
Freire Pitombo c o m a snra d. 
Kcrmenegilda Salvatore. Eoi ce
lebrante o nosso virtuosíssimo vi
gário revmo. padre Miguel Cor
rêa Pacheco, sendo testemunhas 
doactoossrs. dr. Francisco Fer
nando de Barros Júnior e Carlos 
Basilio de Vasconcellos. 

Aos noivos enviamos os nossos 
parabéns, e auguramos-lhes u m a 
intermina lua de mél. 

bolhos exhibidos foram bastante 
apreciados e 03 artistas muito ap se meio para manifestar á esse 
plaodidos. bemfasejo facultativo o apreço em 

N a nouteda festa, após o esp$- qiftí tet.i os relevantes serviços 

Ctaculo, alguns distinçtos rnoço? P°l" ̂ *e pfWt94°f cotx> verdadei-

O povo ituano lançou m ã o des- corrente, o appellante dr. João 

Áppellação crime 
Foi unanimemente absolvido 

pela Relação, e m sessão de 11 do 

desem
bargador Guimarães ; foram revi-
sores os srs. desembargadores 
Bntoe Fleury, sendo juiz o sr de
sembargador Furtado. 

Graça 
Foi ultimamente agraciado pe-

io governo geral c o m o officiala-
.0 da ordem da rosa o dr. Hen-
nque de Toledo Dodsworth, il-
;u-trado e talentoso clinico que 
introduziu nfcesta província a vac
ina animal directamente. que tão 

bons resultados tem dado. 
E* por demais merecida tal dis 

tineção. 

Dr. Toledo Dodsworth 
Consta que o medico convida

do para ir a Sergipe agora pro
pagar a vaccina é o dr. Tolcd' 
Oodsworth, distineto clinico da 
Corte. 

A escolha não podia ser melhor 
por parte do Instituto Vaceinogeni-
co, porque nimguem mais desça 
nhecerá que o abalisado vaccina-
dor está muito no caso de tomar 
a si esta humanitária tarefa. 

O i|ne faremos com as nossas 
filhas: 

U m jornal americano responde 
c«t t \ /gunta c o m o se segt e : 

pae-lhes u m a instrucção elc-
mèotar. 

Ensina-lhes a lavar, engommar 
remendar meias e a fazer sua pró
pria roupa. Cnsinae-lhe a fazer 
pão e explicae-lhes que u m a boa 
cosinha tira muito dinheiro da bo 
ti ca. 

Fazei as b e m entender que u m 
mil réis c mil réis, e que sabe cn-
conomisar só quem gasta menos 
do que ganha. 

Mostrae-lhes que u m vestido de 
chita, que pagou, assenta muito 
melhor do que u m fiado, de seda. 

Informae-lhes que o rosto são 
e cheio vale mais do que cincoen-
ta pallidas beHas languidas e cau
sadas de bailes e theatros. 

Deixae-as fazer suas compras e 
averiguar-se o debito e credito se 
correspondem. 

Dizei-lhes que tendo vontade 
de estragar a imagem de Deus, 
c o m o espartilho se pôde fazer ra 
dicalmente. 

Eaucae-as independente», brio
sas e activas. 

N á o eviteis,quando vier o tem
po próprio, de lhes expor que u m 
honrado operário, na sua roupa 
de burel, sem fortuna, é tão b o m 
c o m o o calaceiro elegante e no* 
bre. 

Fazei as trabalhar no quintal e 
conhecer os segredos da nature
za de Deus, e, si puderdes fazer 
as despesas, deixae-as aprender 
musica, pinturas ou outras bcllas 
artes, porém sempre como menos 
importantes. 

Ensinae-lhes que u m passeio a 
pé é muito mais saudável do que 
de carro, e que as flores do cam
po c da floresta tem seus encan
tos para não as desprezar. 
1 Ensinae-lhes a desconfiar da ap 
parencia, e a cumprir as suas pa
lavras e promessas. 

Ensinae-lhes que a felicidade no 

Soiia no processo que lhe m o v e u 
o appeHado sr. João de Almeida 
Prado Júnior, por crime de entra-
da em casa alheia, de noite, sem matrimônio não depende n e m de 
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armário 6.000 ; 2 ditas ordinárias 
por 3.000 
a.000 

luxo nem de fortuna, porém que 
os caracteres, o respeito e a con
fiança que tem os esposos,um pa
ra com o outro, trazem paz, con 
tentamento e prazer ao lar. 
Tendo-lhes ensinado tudo isto 

e tendo certeza que ellas aprovei
tem destes preceitos, podeis sem 
medo deixal-asno mundo, convi
ctos que levarão uma vida proba 
c honrada. 

EleiçSo lenatorial 
Realisouse no dia ia, na câ

mara municipal da capital, a apu
ração geral das authenticas da 
eleiçãe de u m senador por esta 1 piano de Herz 700.000 ; 1 ca-

ntnha de prata, 26.000 ; mzo íive-j isso convida a todos os interessados©- íjuarttirào ri 
Ias de prata, 12.000 ; 1 cabeção a quuesqui;r cidadãos a apresentarem-;118 Joào de Campos. 
de prata 7.600 : 1 par de canas- |dura,ite o pras» deâí) dias, as rçcla-* 19 Joio Lopes Ventura 
trinhas 10.000; 1 mesinha c o m IU 

ra 

quer 
cl .nitçoes serão trazidas ao conheci
mento deste „uizo dentro dos 10 pri
meiros diiis, è dez dias depois á junta 
q a se lia Ue reu.iir 110 cotisistono dl 

trame o praso ue 4>i) mas, as rçcia- iv JU«O Lopes ventura. 
iai;ãe.> que tiverem sobre o alista- 20 Carlos Custodio d'Alineida. 
.'uto, quer seja por legal exclusão, 21 lgnacio d'A nítida. 
ler por injusta rnciUattO. Essas re- 22 Bento Claro. 

província, etfectuada a 10 de A* 
gosto próximo findo. 

O resultado foi o seguinte ; 
Rodrigo Silva 6488—9 
Duarte de Azevedo 5661—8 
Lopes Cheves 5oao—4 
Francisco Queiroz.. 4077—5 
Conde do Pinhal— 40 5—4 
Bernardo Gavião... 3724—6 
Francisco Glycerio.. 26b3—3 
Luiz Barreto. 2588—8 
Saldanha Marinho.. 2545—5 
João Mendes 2310—5 
E outros menos votados. 

EDITAES 
O dr. João Thomaz de Mello 
Alvcs,juiz de direito de orphãos, 
interino, da comarca especial 
de Ytu etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive
rem que no dia 217 de Setembro 
p. futuro, as onze horas da ma
nhã, na porta da câmara munici
pal, serão postos;em praça pu-
H R de venda e árrematação, a 
quem mais der e maior lanço of* 
ferecer, os bens pertencentes é 
herança de d. Francisca Ayres 
do Amaral Souza, uue são os se
guintes : 1 mobília de tala de visi
tas constando de 17 peças por... 
400.000 rs. ; 1 par de candela
bros por 20.000 ; -irares de va
sos, a três mil rs., 6.000 : 1 lam-
peão de kerosene 6.000 ; 1 mar
quesa francesa e colxão 25.000 ; 
1 dita ordinária e colxão 10.000; 
1 lavatorio ordinário 12.0000 
1 mesa de jantar 40.000 
gere 40.000; 1 mobília de varan
da 60.000 ; 1 relógio de pare
de 20.000 ; 1 estante 5.000 ; 1 
mesa com gaveta, 8.000 ; 1 pape* 
leira 8.000 ; 1 lavatorio ordiná
rio 2.000 ; 1 banco 1.000 ; t ca
bido 2.000 ; 1 lavatorio com es
pelho pequeno 1 a.000 l dito de 
3 pés 4.000 ; t cama pára crian
ça 8.000 ; 1 marquesa francesa 
com colxão 2o. 000; 1 criado 
mudo 8.000 ; 1 mobília singela,.. 
40.000 ; 1 cadeira para criança 
3 o o o ; 1 mesa com gavetas 
8.000 ; 1 mesa grande 4.000 ; 1 
dita menor 6.000 ; i banheira.. 
6.000 ; 1/2 aparelho incompleto 
de louça pó de pedra i5.ooo ; 1 
dito de chá e café 25.000 ; 12 es-
teirinhas para forrar pratos 
ó.ooo ; 12 copos de christat..., 
12.000 ; 8 dit.ts ordinnrio^ 3.000 
24 cálices 6.000, 2 campoteiras 
6.000 ; 1 reloíiio de nikel i5.oo'~»; 
1 despertador 8.000 ; 1 par caátf-
çaes de prata 4.000 ; 1 par de di
tos menores 37.400 ; 12 facas, 12 
colheres, 12 garfos, 12 colheres 
para chá, t concha para assucar. 
1 colhersinha avulsa, 1 dita co
lher para sopa, i par de trinchan-
Tes, pesando tudo 63o, oitavas de 
n?n not T?-<.SOO: - escr 

; 1 estante pequena... 
; 1 mesa sem gaveta 2.000 

1 cama com colxão 6.000 ; i cai
xa grande 2.000 ; 1 mesa redon
da 20.000; 1 dita sem gaveta..,, matriz dosla culaie, pura durante lò 
2.Ò00 ; 1 dita cpm gaveta 3.ooo ; dias, desde as y horas até as 3da tar-
2 irfarquesas com colxão por. ...ide tomar conhecimento de IxJas.as 

inlormaçõese reclamações que se a-
pre&eu tarem E, para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessa
dos e de qua sijuer outros, mandou 
lavrar o presente edital, que será aí-
nxado na porta da matriz, e publica-
po na imprensa, iodo por mim es
crivão suuscripto, e rubricado pelo 
presideiite da junla. E eu, Josó Cae-

12.000 ; 1 armário 6.000 ; 1 me
sa cie jantar 6.000 ; 1 dita me
nor 4.00.* , 1 lavatorio de ferro 
2.000; 1 licoreiro 7000 ; 1 fer
ramenta de carpinteiro 1."1.000 ;Í 

ma de ferro 5.000 ; 1 marquesa e 
colxão 2.5oo ; ícarroça nova e 
arreios 110.000 ; 2 carros arreia-
dos a 90.000, 180.000 ; i bolan-
deira e pertences para moinho.... 
ço.ooo;i caixão grande 2 >.ooo; 
1 ventilador para formigas 
20.000 ; 1 serrou braçal 10.000 
taboas de cabreuva c retalhos de 
madeira por i5.ooo ,4 pranxões 
e 1 cabeçalho de cabreuva, por 
30.000; 1 debulhador de milho 
70.000 ; 1 laço de couro 5.000 ; 
1 troly arreiado por 200.000 ; 
17 bois carreiros a 45.000 cada 
um, 765.000 ; 1 vaca com .cria 
90.000 ; 1 dita dita 75.000 ; \ di-
ta dita 70.000 ; 1 dita dita 
63.000 ; 11 ditas dita a 40.000, 
140.000 ; 36 vacas sem cria a 
40.000, 1:440.000 ; 10 novilhos 
de 2 annos, a 20.000, 200,000: 
27 garrotes e novilhos de 2 annos 
a 25.000, 675.000 ; 3o cabeças 
de 2 annos para menos, a 12.000 
36o.000 ; 23 vacas com crias a 
45.000, 1 o35ooo ; 1 t uro 
90.000 ; 2 ditos amarellos a 
5o.000 100.000 ; 39 cabeças di
versas, a 25.ooo, 975.000 ; 1 ca-
vallo pampa ?.5o.ooo ; 1 dito tor-
dilho 100.000 ; 1 dito pangaré... 
70.000 : 1 dito de nome patacho, 
00.000 ; 1 dito marca-fo^o 
5o.000 

33 Manoel lsuau 1'rocopio, *• 
24 Jacintho de Almeida. 
25 Isaias de Almeida. 
26 Mathias de Almeida. 
27 Antônio Joaquim cTOIi varra 
28Cesariod'Oliveira 
29 Geraldo Pinto Barbosa. 

Quorteirào n. 9.'. 
30 Manoel de Moura Darte.. 
31 Josó Joaquim d'Aruujo 
32 Antônio dMIrneida Arrud 1 
33 Theuphilo Galvão, 
34 Antônio.dMIrneida Garrei. 
35 João Basilio. 
36 Manoel U»drigues de Arruda 
37 Luiz da Costa Coimbra. lano d'Abreu, secretario da junta, o ;38 Antônio Galvão cia Franca l\ic!íeco 

subscrevo. Ytú, 11 de Setembro de.'39 Carlos AuguaU Galvão. 
1888. Bento de Andrade. 140 Joáo Baptista fíueno . 
Alistamento dos cidadãos da paro I 41 José Dias Terra/. 

chia de Ytú que se acham nas condi- 42 Francisco Lucas Maciel. 
c.ò sdoart. &•'§!' do Regulamento1 Quarteirão n. 10. .. 
approvado pelo Djer«jo u. ̂ 831 de 27 43 Adoipho Ferraz de Sampaio 
deF v r irode 1875, para o serviço 41 Basilio Mano de Carvalho 
du ..XTCÍIO e da arrnad^, organisado 45 Carlos Nardy Galvão 
pela respectiva Junta Paro^luii. .46 Chrispíniaao Foníoura CM-i 

J47 José Arthur Pereira 
Quarteirão n, 1 Está vago. 148 Joaquim Bueao da" Silva 
yuarteirao n. 2. Náo deuligta c 49 Joaquim Dias Galvão 

nem oíiicicu. > \ 50 Jovioó lVacitiÃie São José 
Quarf&irâon. 3. Oíliciou náoliaver 51 Jô é Augusto jwííns 

pessoa alguma cm condição de sor .vi Luiz Víctordtwimeida alistada. 
Quarteirão n. 4. 

1 Reato Josó de Sousa. 
2 írineu Augusto de Sousa. 
3 Soèo da Cruz. 

Quarteirão n. 5. 
Ofílcióu não haver pessoa alguma 

em condição de ser alistada. 
Ouarteiião n. 6. 

4 João Martins do Prado. 
ò Francisco Monteiro d'Almeida. 
6 Francisco <i'A]meida Campos. 
7 Aiitunio Miguel de Campos. 
8 José Maxímiano Bueno, 
9 João ]iaoiis|a dos Santos._ 
10 Juho Pimenta dMIrneida. . 
11 Augusto da Costa M. 
12 Joaijuim Aives Gal-vão. 

j5̂ .iuyi/ Olympio dMssumpção 
\i\i frílllo C,(;fiç;jívt;s Camargo 
'53 Rlías ÍVídrosò 4èAlmeida 
(56 Bâ físiíj HíifS [idvão 
r0'a*irtei^n ri. 11. \ag.» 
» Ctmtíriúã 

t dito tordilho pequeno | \:\ % $ * & ? * * ^ f í ^ í m M h 

- iu J u * „ 1-1 salvador Caraieiuio do Nascimento 
40.000 ; 1 pare ha de bestas g a - j 1 5 J e irn Allkmio fi Oliveira. 
teadas para troly por 100.000 ;, ltí j(lséd'Aimeida Cimpos. 
1 moinho de rodeiro por 200000 l7 tl0Ul) >ien |es freira. 
1 monjolo ri.000 ; 1 _ machina j Quarleirto n. 7. 
de beneficiar cate 1:300.000 ;' „ -. . 

Ofuciou nao haver p «01 alguma em 
e i *t\ <!<> v r >'k'-i l • 

•5.000 pés de café e m b o m esta-
• do por 7:500.000 

Estes Wens vão á praça 

AKNUNCIOS 
•mm. mw&toiwaam 

LÍÜ "r">í:*oi*(&íísov' franca/, de i1» 
aniiO d s ídadtí oue'réca«? para Irc-
conar nas tazendíf? ;'porUî ti';z,fra;i-
eez, rtraílHíBiaü1 aV. i.[$iêm% debeíih» 
lir.ear, af;/i?uensüm c' Ãcripturáçao 
,rry'-eiii;lir-: -• * •-' 
\)à'Au crp ilii . iSii^ir-sè, y*ra 
reteíenci, btâ .IlaijUerí; Re h 
ou ao sr. dr. Ar im, eiü Uiu e fcãíio-
bem-ao sr. JoãoNo\acs !*orteIla, e*n 
I Popto-FelizTíMn cuja cisa o aunuu? 
ciante lecciona ha duus anirns. 

Offerece-se tamb -m como g u a r * 
jda-llvr^ot» de qualquer gênero 
de coramereto, banco ou industria, 
lendo uma 
'ô'v -t>iú T O H » o riifieai 

loi:ga pratica e habilita-

Companhia Ytuana 
Festa do Coração de Jesus 

á re
querimento de credores para so
lução do passivo. 

O cafesal, gado, animaes, m a -
china e alguns moveis estão à dis- j 
posição na Fazenda Santa Cruze. 
os demais moveis na casa de re-! 

sidencia d o inventariante José A n , 
tonio de Souza, para serem exa-j 
minados oelos pretendentes, que, 
caso queiram lançar nos referi-! 
dos bens, deverão comparecer 
no dia, lugar e hora acima desi
gnados. Para que chegue a noti
cia de todos mandei passar o pre- SLO 
sente, que será .fixado no lugar $ e t e m b r O .d 0 1 8 8 8 . 

Horário para trens especiaes de Ytú 
Salto e vice-versa, nò dia 16 de 

do costume e publicado pela im 
prensa. D a d o e passado nesta ci
dade de Itu, aos 29 de Agosto de 
1888. E u João Carlos de Camar
go Teixeira, escrivão o escrevi. 
João Thomaz de Mello Alves 

Bento José de Andrade, juiz de Paz 
desta paroctiia de Ytú, presidenl 
da j tinta parodnal. 
Faz saber aos que o presente edital 

l*rein. qae, tendo a junta pirrina; 
concluído hoje o alistam-nt > dos ci
dadãos para o serviço do exerci toe ar
mada, o fez aflixar na po>'ta da ma
triz, como determina o art. 20 :1o Re
gulamento approvado pelo Decr, n. 

]• (j7d ' F svvrííirodf 1^75 '• rr r 

De Ytú, das 7 até ás íHiymfc da manhã 
edep'?is das lt.l" da manhã em diante 
partirão íens até as 2 horas chi tarde, ha-
vendo wm tremas 4 horas da tarde^ qne 
será o nHmio trem.—Do Salto partirão 
trens de*' ois da procissão, es ido o últ 
in > depois dos cavallinhos. 
N'este dia não serão emittídos bilhet s 

pelo i *em P. :i(ío.5o) para t> Smtb. 
Preço de passagem, ida. e volta I:ooo îs. 
N O T A . — Os passageiros dos Irens oniiiiarios náo portirão-viajai' \> • 

tos irutvs especiaes, bem assim oi bilhetes espei.-iaus só riarã ; difòiípa v»liii 
pei.>s tfiíl): v\ .' 

\. f c ml s IÍ ln-.»c(;Lir gerai, 
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Casa ae GuiL.., rme W itxe 
15- RUA DE S. BENTO—-15 

S. FAÜLO 
Fabriea de moveis e i|iiaesi|iiei' arlijfos de vaiie 

J A 3 ^ Importação directa de objcctos de phantasia e luxo, a sa-

ber - U h l l / f M cl^isiSC 
i i í a> n ,ei *• <>r 

Mi?zus para salas d visita. Plantes par» guarda-n up i 
Mvzasua xadrez. ,t • • *iàmk». 

...,., Eta^éres para iíiii>icaji.ofl,#ífi , gJ)if fl-iudeijas. 
bnico estabelecimento onde o respeitável publico encontra u m M(.zas para !t}r_ u . ^ p,íra (.;irí;i5< 

G r a n d e pechincha III 
AO EMPÓRIO DE i\OVIDADl-S 

porta verdadeiro sofrimento de algodão da fabrica' Pereira M e n d e s & pona-guard a-chavas pom 
Oomp. chapéus. 
,f. , » - , „.k - .. . , . . Mezas para costura. 
Miudezas de armarinho c o m especialidade no artigo—tiras bor Apparadores para os cantos. 

dadas, louça, ferragem e molhados ; os preços são os mai> bara- \j ;za p i U a fumadores. 
tos possíveis; rogamos, pois, nao c«> n rarem sem primeiro visitar Porta-ílores. 
<> muito conhecido estabelecimento íenominado «Empório de N o - Porta-toalhas. 
vidades», c então ficarão convencidos da pjhlHadc. Idem, i om consolos. 

Grande deposito de sabão de diversas fahl as da Província e do Estante* para íiòrese aquários. 

»or-

!; 

Rio de Janeiro, velas, óleos, kerozeno ç.tc. 
Vende-se muito barato para desempatar. 

V. J0UDÂO & MORAIS 

w< 

Banqninhos. 
hVantesdi. livnj'<<'. 
rontsotps. 
Th«>mofhetros%. 
Prendas para carta.-; dt jogar. 
Tdem para gUaVtf^íinòsr] 
Tinteiroscom tnermornetros. 
ldem com porta-relogios. 

imparinaf. 
!* >rta jor aes. tiul ftes 
Kítanl.̂ s pura jornais. 
Mob-lias para crianras p a n ?<• 
eli.Vi e abrir. 
Ü M o s iríyií)tt;o0MCos. 
l*.'.-ii paliilos. 
Bt'1'ÇOS 

V, •• coihos. 
ti'$ i ,JI tf.fj -as. 

r :! u i ; d • |»; h hf - filiar. 
!/:M:. mosaicas, • õ uros a M j : os 

1 v.i I , . 

v ppe d- varias fuahdadW*. 
;'•':• IOV u • imdvira:. 

i l'a «iiros eti: /nados. 
i Bellgajas. 1011 ipiIOT 

GRANDE FABRICA 
DE 

Luvas d 2?© 

ÜE 

Lava* sobre medida t*n U M A HORA, sortimento completo de 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


